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de 18 de maio de  2009





"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada Denomina de "ANTONIO FUMIS", a Rua "2" e o antigo leito da Estação Ferroviária Sorocabana, com início no cruzamento do citado leito, com o traçado atual da via férrea, da extinta FEPASA, antiga Estação Ferroviária Sorocabana, ora denominada ALL (América Latina Logística), na Vila Antártica, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 18 de maio de 2009.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -
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JUSTIFICATIVA

Nesta vida, nos relacionamos com pessoas detentoras de vários tipos de personalidade e conduta ética, mas sempre devemos ressaltar e enaltecer aquelas pessoas que dedicaram sua vida ao trabalho e aos bons exemplos. Devemos nos lembrar sempre de pessoas cumpridoras de seus deveres, de brasileiros com virtudes, de pessoas interessadas no crescimento espiritual, na valorização do ser humano e na formação de outros cidadãos.

É o caso específico do cidadão que pretendemos homenagear, denominando uma via pública da nossa cidade, com a finalidade de perpetuar o nome de ANTONIO FUMIS pelas futuras gerações botucatuenses.

Já se passaram quase três anos do seu sepultamento, e as belas lembranças e a intensa saudade presentes no coração de seus familiares são a força propulsora dessa homenagem.

Antonio Fumis nasceu em 30 de junho de 1918, na Fazenda Santa Cruz, em Botucatu. Teve origem semelhante à de muitos cidadãos botucatuenses de sua época; nasceu em uma grande fazenda de café, com enorme contingente de famílias de imigrantes oriundas da Europa, chamados de colonos. Esses imigrantes muito colaboraram para o crescimento de Botucatu no início do século XIX, quando a cidade apresentou um desenvolvimento acelerado ao estabelecer imensas culturas de café. Seus pais, José Antonio Fumis, imigrante italiano e Isabel Espinosa Fumis, imigrante espanhola, constituíram uma família de nove filhos, sendo Antonio Fumis o primogênito. 

A valorização à família foi sua forte característica. Sempre foi um filho exemplar e dedicado. Desde sua infância e adolescência, ajudava os pais na fazenda onde morava. Trabalho árduo, mas realizado com muito empenho e amor. Essa dedicação se estendeu ao longo de muitos anos e era parte de sua rotina se dirigir toda noite à casa de sua mãe. Sua maior alegria era ver a família reunida, sempre se empenhava para que todos os seus familiares se confraternizassem em sua casa, onde sempre aconteciam as reuniões de família aos domingos e em datas comemorativas. Adorava comemorar o aniversário natalício e promover festas. 
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Nasceu, cresceu e viveu até os últimos dias de sua vida em propriedade rural. Cursou apenas até o Segundo Ano do Grupo Escolar, cujas aulas eram ministradas nas fazendas. Parte de sua trajetória foi no Sítio Santo Antonio, próximo à Barra Mansa, do qual se tornou o administrador.

Casou-se com Deolinda Romanholi Fumis e da união teve 9 filhos, sendo que os dois primeiros faleceram ainda nos primeiros meses de vida. Seus sete filhos, Ana Lucia, Maria Inez, Marisa Helena, Maria Isabel, Maria Aparecida, José Carlos e Antonio Aparecido, todos botucatuenses, casados e com famílias constituídas, as quais atuam nos mais diversos ramos de atividades da nossa comunidade. 

No ano de 1959, com apenas quarenta anos de idade, comprou uma propriedade na hoje denominada Vila Antártica. Entretanto, resolve deixar o sitio onde trabalhava como administrador apenas em 1962, após ter formado a propriedade com aproximadamente 2 mil pés de café e outros produtos que comercializava para o sustento de sua família. 

Inicialmente, a venda dos produtos da sua propriedade era realizada com uma carroça que ele utilizava para percorrer as ruas do bairro, sempre acompanhado de um filho. Ao longo dos anos, a carroça foi substituída por uma perua Kombi que seu filho literalmente dirigia, pois quem realmente conduzia tudo era o próprio Antonio Fumis.

Com toda sua simplicidade e humildade, conseguiu oferecer educação e estudo a seus filhos, e ainda, deixar uma propriedade para cada um deles. Para seus netos e bisnetos, sempre foi dedicado e atencioso, contava histórias de encantamento que juntamente com seu modo de viver, serviram como grande exemplo de pessoa. Carinhosamente era chamado por Vô Tonico.

A religião sempre fez parte de sua vida. Era católico. Na sua juventude, foi congregado Mariano e atuava intensamente nas atividades religiosas que aconteciam nas fazendas e colônias. Foi catequista por muitos anos e sempre levava consigo uma de suas filhas quando percorria longo caminho rumo à Fazenda Boa Esperança para rezar o terço nas propriedades. 

Outra característica marcante era sua atitude caridosa, sempre fazendo doações às instituições que o procuravam. Colaborou muito na comunidade da igreja Nossa Senhora de Fátima. Sempre foi festeiro da paróquia, ou seja, tinha a missão de arrecadar prendas para as quermesses e festas religiosas. Participou da colocação da pedra fundamental da paróquia e sempre incentivava as atividades desta comunidade religiosa.
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Gostava de política. Sempre acompanhava os trabalhos da política local, inclusive manifestando sua opinião sobre os mais diversos assuntos. Ouvinte assíduo das transmissões das sessões camarárias. Sempre fazia questão de exercer os direitos civis de cidadão. Exerceu o direito de votar até os últimos dias de vida, mesmo com certa incapacidade de locomoção para se dirigir até as urnas eleitorais.

Com certeza, inúmeros botucatuenses, principalmente os moradores das Vilas Antártica e dos Lavradores, sabem da trajetória de vida deste cidadão ou talvez até o tenham conhecido. Pessoa simples, de origem humilde, que construiu seus valores na vida familiar, na convivência humana e no trabalho. Com alegria e determinação, venceu os obstáculos de sua vida social e econômica, exercendo efetiva participação na religião, na política e na formação de cidadãos. O senhor Antonio Fumis deixou seu exemplo para a sociedade botucatuense.


O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.


Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 18 de maio de 2009.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -
Integrante do Projeto de Lei nº. 025, de 18 de maio de 2009, 

que dispõe sobre denominação de via pública.
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